
		
			[image: capa.png]
		

	
		
			
				[image: ]
			

		

		
			VIAGENS NA FICÇÃO

			
				
					[image: ]
				

			

		

	
		
			[image: ]

			www.chiadobooks.com

			Uma Editora para todos!

			Conjunto Nacional, cjs. 2113, 2114 e 2115, Avenida Paulista 2073, 

			Edifício Horsa 1, CEP 01311­-300 São Paulo, Brasil

			Rua de Cascais, 57, Alcântara – 1300­-260 Lisboa, Portugal

			Todos os direitos estão reservados e protegidos por lei. Nenhuma parte deste livro, sem autorização prévia por escrito da Chiado Books, poderá ser reproduzida ou transmitida de qualquer forma.

			Obra disponível para venda corporativa e/ou personalizada. Para mais informações contacte: comercial@chiadobooks.com

			Para informações sobre envio de originais contacte: originais@chiadobooks.com

			© 2021, Noémia Luís e Chiado Books

			E­-mail: geral@chiadobooks.com

			Título: Auréola

			Editor: Maria Costa

			Coordenador editorial: Bruno Cantanhede

			Composição de capa:  Bruno Cantanhede

			Fotografia de capa: Noémia Luís

			Composição gráfica: Manuela Duarte 

			Revisão: Luis Tiago

			1.ª edição: Outubro, 2021

			ISBN: 978-989-52-7235-8

		

	
		
			Noémia Luís

			Auréola

			Meu Valentim

			
				
					[image: ]
				

			

			 PORTUGAL | BRASIL | ANGOLA | CABO VERDE

		

	
		
			CapÍtulo 1

			Borboletas no estômago

			Que belo dia! O sol a brilhar na minha face e ao mesmo tempo aquecendo­-me. Adoro este quarto, com a janela virada para a barragem, uma paisagem única que estava ali para a contemplar todas as manhãs ao acordar.

			Para mim, Maria Clara Santos Luís, mais propriamente Clara, como os meus pais e os amigos me chamam, é um castigo levantar­-me da cama todas as manhãs, o único aconchego quentinho o qual me faz esquecer tudo e encontrar a paz, principalmente a preguiça.

			Algo pior que o despertador e a luz do dia me fez pular da cama em segundos, num só tom, e bem grave, a voz do meu pai, era infalível. José António é um agricultor de gema, adora o que faz. A minha mãe, Maria Isaura Santos Luís, enfermeira no centro de saúde de Montalegre, com os seus 44 anos era mais soft, os calmantes faziam milagres, embora só os tomasse para dormir. O cientista que inventou este milagroso medicamento, deveria receber um prémio NOBEL DA PAZ, pelo bem que fez à humanidade, as coisas que ouço de alguns amigos quando alguma mãe ou outro familiar se passa, percebo que é um medicamento que quase toda a gente toma.

			O meu mano com 15 anos, muito alto para a idade, herdou os olhos castanhos esverdeados e o sorriso do nosso pai, às vezes penso porque não nasci com o sexo masculino! Só para poder ter mais prioridades e regalias que nem com os meus 18 anos recentes tenho, o meu mano, o “macho alfa” da casa, acho que quando nasceu já vinha com prioridade obrigatória, apesar destas divergências amo­-o muito.

			Li em algum artigo que o mundo tinha evoluído para as mulheres, ocupavam cargos muito importantes na política, no governo até em grandes empresas, aqui em casa ocupo um lugar, o meu quarto, também posso andar uns quilómetros como tenho a carta de condução, graças a Deus, e à carteira dos meus pais.

			Por vontade dos meus progenitores seria tirar uma licenciatura em medicina ou advocacia, começando a namorar bem tarde. Sendo um assunto que não se deveriam preocupar, não me imagino com uma pessoa ao meu lado perdidamente apaixonado por mim. Ao contrário da minha pessoa que idolatra todos os rapazes giros à face da terra, nada preocupante, apenas paixão platónica.

			Mais um dia, está um tempo agradável demais, estamos em novembro, deveria estar a nevar nesta altura do ano, mas com o aquecimento global o tempo anda marado, acho que também começa a afetar os neurónios das pessoas, os meus pelo menos estão em guerra.

			Já me estava a passar como sempre, atrasada para a escola e à procura de algo que me faltava. E o meu irmão a pôr­-me no topo dos nervos.

			— CLARA, vou ter um teste às 09:35h… ah, espera?! Já são 09:10h mais vale ir a PÉ. — O meu irmão a berrar.

			Nestas alturas, digo tudo o que me vem na veneta, bem quase tudo, é sempre um stress sair de manhã para a escola.

			— Olha vai andando… — Alterei­-me.

			Já a sairmos da garagem, a minha mãe corria até nós, para nos entregar o dinheiro da semana para carregarmos os cartões da escola.

			— Mãe, rápido, estamos atrasados! — Gritei. Lá vinha ela, a Isaura, a correr com o seu cabelo um pouco ondulado pelo pescoço, meio despenteado, estava em forma, ninguém lhe dava a idade que tinha, o que a deixava contente, apertava o robe no peito para se agasalhar do frio.

			— Por isso digo, deitar cedo… cedo erguer. — Disse a minha mãe num tom de ironia.

			Acho que hoje passava sem o pequeno­-almoço, que remédio, o meu irmão tinha teste, iria passar os 60 km, sem contar os contentores ou mini objetos que se iriam meter no meu caminho, os animais e as pessoas quando me veem a conduzir, não sei porquê, ficam com uma expressão facial de “pânico”. Sei que não conduzo perfeitamente bem, mas até agora o meu primeiro e espero o último atropelamento foi um coelhinho, dei sinal de luzes para ele sair da estrada, mas o efeito foi o contrário, ele paralisou, até hoje tenho trauma, o meu pai, incrivelmente alheio ao meu estado de espírito foi buscar o coelho e fez um estufado, bah. Agora sei não se deve dar sinal de luzes na estrada a um animal porque ele fica cego e desorientado.

			Chegámos à escola secundária D. Bento da Cruz, estacionei o meu Mini­-Cooper preto no lugar de sempre, foi me oferecido pelos meus pais, em segunda mão, claro. Tenho um dinheiro extra que ganho nas férias a trabalhar, é sagrado para o meu vestuário e para outras necessidades básicas, gosto de ter muitas peças de roupa, mas depois é difícil escolher uma para vestir, ficando horas em frente do armário. Como detestava correr para as aulas.

			— Vite vite, júnior.

			Estávamos mesmo atrasados, mal entrei na sala o professor Carlos, de História mencionou­-me, ups.

			— Menina Clara… 

			— Professor, desculpe… — Murmurei com a voz ofegante. 

			— Clara, temos um novo colega na turma, chama­-se Valentim Pereira, está apresentado. Agora sente­-se. Vamos abrir o livro na página trinta onde ficámos na última aula, pessoal, rápido. — Estava safa, o professor apenas mencionou o meu nome para me apresentar o novo colega de turma.

			Hum! Um aluno novo interessante e com um nome destes, tentei olhar disfarçadamente para o lado enquanto tirava o livro da mala só por curiosidade e claro para analisar melhor o novo aluno. Quando me virei senti a minha face a queimar, ele já me observava, o pensamento do novo aluno devia ser — que parola — Enfim, tenho de ser realista. O rapaz era lindo de morrer, tinha uns olhos de um castanho claro, era alto, embora estivesse sentado dava para perceber, os seus ombros pareciam­-me muito largos diria que pratica exercício, um corte de cabelo meio despenteado o que lhe dava um ar ainda mais sensual, e preto que lhe realçava o rosto de pele clara, vestia uma casaca de cabedal preta, t­-shirt branca, umas calças de ganga escuras, e uns ténis pretos.

			Incrivelmente lindo de morrer, pronto já estava eufórica, não tinha nada de mal apaixonar­-me platonicamente, ai sonhar faz tão bem!

			— Hello, terra chama Clara! — A minha colega e amiga de carteira, de infância e para a vida toda, estava a tentar contactar­-me, mas de momento encontrava­-me definitivamente no paraíso.

			— Desculpa, Lili que estavas a dizer? — Respondi totalmente alheia ao que se passava ao meu redor.

			— Que se passa contigo, sentas­-te e nem me cumprimentas, estás como um tomate! Filha não me digas joga o Benfica em casa! Um chocolate e um comprimido resolve isso. — Liliana reparou no meu estado, mas pensou errado, tratamo­-nos por filhas não me lembro como isto começou, mas agora é filha para ali e filha para além. Lili era um pouco mais alta e forte do que eu, o seu cabelo era preto encaracolado um pouco abaixo dos ombros, branquinha de pele.

			— Lili, depois falamos no intervalo. — Precisava tomar atenção à aula, tinha de levantar a nota de História, e o pior não era a Lili que me distraía, mas sim o novo aluno. 

			A campainha tocou, seguimos para o intervalo, mas Lili não esperou que alcançássemos a porta de saída para comentar a chegada do novo aluno, era mesmo dela.

			— Então, que se passa, novidades? Já reparaste no gato da nossa turma, então filha, não dizes nada! — Conhecia­-me bem demais e eu a ela. — Parámos no corredor.

			— Claro que reparei, e sim é muito giro, infelizmente não será para os nossos perfeitos bicos sabes… — Estava a ser realista com Lili, mas ela ficou parada à minha frente, interrompendo­-me sem soletrar uma palavra que se entendesse.

			— A a atrás… atrás! — Lili tentava dizer algo.

			— Desculpa, deixaste o teu telemóvel na mesa da sala. — Ouvi uma voz atrás de mim, tão doce e educada, fez­-me virar num rodopio, era o novo aluno, ainda era mais bonito visto de perto. Senti as pernas bambas, a minha barriga tinha qualquer cena estranha, que é isto!?

			— É teu, não é? Maria Clara, se não me engano!— Mencionou o meu nome, DEUS fiquei sem forças nas pernas!

			— Ah sim, claro sim é meu, só Clara… o meu nome. — Gaguejei.

			— E tu és o Valentim, certo? Esta é a minha amiga, Liliana Patrícia, Lili para os amigos. — Tentei mudar de assunto.

			— Olá, Valentim, bem­-vindo a Montalegre e à turma. — Lili estava hipnotizada e coradinha dando as boas vindas.

			— Bem, o telemóvel está entregue, vou dar uma volta para conhecer melhor os cantos à escola. — Disse Valentim, descontraído.

			— Ok… — Respondi, enquanto Lili apenas acenou com a cabeça com um big sorriso estampado na face.

			Valentim dirigiu­-se ao pátio, a nossa escola era rodeada de muitas árvores, dando a sensação de que estávamos no meio da floresta, Lili queria que o seguíssemos, normalmente era o que fazíamos quando avistávamos um rapaz bonito, uma perseguição. Mas algo estava errado comigo! Sentia vontade de o fazer, a cabeça queria comandar os meus braços e as pernas, o meu coração estava acelerado mais do que o normal, simplesmente bloqueei.

			— Então, Clara! Não vamos atrás dele e devorá­-lo com os olhos, já viste como olhou para ti? Que sorte ele ter visto o teu telemóvel, eu entro em pânico se perco o meu. — Disse Lili, beijando o seu telemóvel.

			— Não, hoje não, vamos lhe dar espaço para conhecer a escola. — Disse para Lili, observando o novo aluno a afastar­-se, tive uma sensação estranha, como se fosse um déjà vu.

			— Ok, tens razão, amanhã entramos em ação.— Concordou Lili e desatámo­-nos a rir, como de costume.

			Chegaram as 17:30h, fui direta ao meu Mini Cooper destranquei as portas entrei dei à chave e aumentei o volume do rádio, estava a dar uma música que me parecia ser conhecida, uma melodia agradável de se ouvir, mas tinha um tom forte a letra era de arrepiar, estava à espera do meu irmão, aproveitei fechei os olhos para sonhar enquanto isso ouço um barulho no meu vidro, abri os olhos irritada por não me deixarem sequer avançar a minha mente para a imaginação, a minha irritação virou serenidade, era Valentim, meu Santo António, o que poderia querer um “pão” destes de mim? Baixei o som do rádio, abri o vidro automaticamente premindo de tal maneira que o vidro já estava na totalidade aberto e continuava a fazer pressão, tentei disfarçar o meu entusiasmo.

			— Hum, hei não me digas que deixei mais alguma coisa pelo caminho! Questionei­-o a rir­-me. 

			— Não. — Valentim retribuiu o sorriso.

			— Era só mesmo se poderias me emprestar os apontamentos, se não houver problemas. — Pediu Valentim.

			— Sim, claro, amanhã entrego­-te a matéria. — Disse­-lhe com um ar admirado por não me ter engasgado a falar, um grande avanço.

			— Fico muito agradecido, Clara. — Disse Valentim num tom muito educado.

			— De nada, se precisares de mais alguma coisa já sabes podes contar comigo. — Ofereci a minha ajuda com muita vontade.

			— Eu sei, então… até amanhã. — Despediu­-se com um sorriso.

			— Até amanhã… — Despedi­-me com um aceno de mão.

			Voltei a aumentar o som do rádio, mas já estava no fim, aquela música ficou­-me no ouvido. Olhei pelo retrovisor e não vi Valentim, não percebi se tinha ido de autocarro ou teria carro que devia ser o mais certo por ter desaparecido tão rápido. Enquanto estava envolta nos meus pensamentos, o meu irmão chegou, entrou no carro e dirigimo­-nos para casa, como de costume. Quando chegámos a minha mãe já se encontrava em casa, estava a preparar o jantar, normalmente jantávamos cedo pelas 19:30h ou 20:00h, um pouco antes de começar o telejornal.

			Fui para o quarto, peguei no telemóvel para procurar no youtube a música que ouvi no rádio quando apareceu Valentim, não sabia o título, mas de uma parte da letra tinha a ver com qualquer coisa com halo em português significa auréola, finalmente achei. Deitei­-me na cama, fechei os olhos, pensando naqueles olhos da cor do mel, como era um ser belo e eu tinha o privilégio de ser sua amiga e tê­-lo na turma. Estava preocupada comigo, porque ficava tão nervosa quando ele se aproximava de mim?! Levantei­-me do pequeno sofá de frente para o espelho, passei a mão pelos meus cabelos compridos castanhos, despi­-me ficando apenas com a roupa interior para observar melhor o meu corpo. Já não me pesava há muito, por isso dirigi­-me à casa de banho e pus­-me em cima da balança, 51kg o meu peso estava equilibrado, acho eu! Sempre tive a mesma estatura nunca fui de engordar, mesmo que engordasse um bocadinho não estava preocupada com isso, voltei para o quarto vesti o pijama, fui de novo para a frente do espelho, pensei para mim, será que sou bonita?! Atraente?! Olhei no fundo dos meus olhos castanhos e desatei a rir­-me sozinha, sentia­-me estranha, algo na minha barriga uma sensação que eu não sabia explicar, pensei que estava a ficar doente. Nunca namorei, sempre tive pretendentes, mas nenhum conquistou o meu coração. Já me roubaram um beijo, tinha 15 anos, o meu melhor amigo, Alexandre, Alex como o chamo, tem uns olhos azuis da cor do céu, da mesma altura que eu, é meu vizinho, embora a sua casa ainda fique um pouco afastada, mas desde que ele se declarou que a nossa amizade ficou estremecida, apesar de tudo a amizade prevalece, embora não falemos como antes.

			— Meninos, o jantar está pronto, desçam… — A mi-nha mãe chamava­-nos.

			Os meus pais já estavam na mesa, e a melhor parte, havia sobremesa. Era raro a minha mãe fazer algum tipo de doce para o jantar, só comíamos fruta ou bolo de iogurte para o lanche, mas de vez em quando, por causa do colesterol do meu pai, as comidas eram sempre saudáveis a maior parte grelhados e cozidos.

			— Fábio, como te correu o teste? — Perguntou José António.

			— Podia ter corrido melhor se a Clara não tivesse perdido a cabeça. — Resmungou o meu irmão.

			— Desculpa não volta a acontecer, ontem estive a acabar uma composição de inglês e deitei­-me tarde. — Defendi­-me, lançando faíscas dos olhos em direção ao Fábio júnior

			— Acabou a conversa, comam antes que fique a comida fria. — Disse Isaura.

			— Sim, chefe… — Respondemos quase em coro com risadas pelo meio.

			Esta noite ia­-me deitar cedo, e antes que me esquecesse arrumei os apontamentos da matéria do início do ano para Valentim. Voltei a pôr aquela música “halo”, estava a ficar viciada, fechei os olhos e acabei por adormecer. Senti­-me quente, era tudo azul à minha volta com tons de branco, não estava sozinha, sentia alguém a uns metros de mim e cada vez se aproximava mais, era um ser de luz tão luminoso que não conseguia ver­-lhe o rosto… 

			Estava cada vez mais perto, quando senti uma dor no peito que me fez chorar, estiquei a mão para tocá­-lo, mas o chão em tons de azul e branco parecendo nuvens, desvanecia­-se fazendo com que caísse num abismo escuro e gritei desesperada.

			— Clara, calma o pai está aqui. — José António acordou­-me assustado.

			Acordei nos braços do meu pai completamente desorientada e assustada, estava toda suada e trémula, que sonho meu Deus, parecia tão real que me arrepiei.

			— Clara, estás bem, filha!? Toma, bebe um pouco de água, já te vais sentir melhor. 

			— Pai, que sensação esquisita, dói­-me o peito, arde­-me a vista. — Queixei­-me.

			— Queres ir ao médico, ligo à tua mãe, ela está de serviço… — Disse José tentando me acalmar, mas interrompi­-o, a última coisa que queria era um médico a observar­-me.

			— Pai, a dor já passou, foi só um pesadelo, só preciso dormir. — Menti, não queria assustá­-lo.

			José António deu­-me um beijo na testa, apagou a luz e saiu. Depois deste pesadelo ia ser difícil adormecer, fui fechando os olhos para ver se o sono voltava. 

			O despertador toca, são sete horas, acordei a pensar naquele sonho ou pesadelo que mexeu comigo, para mim alguns sonhos tomo­-os como avisos, mas agora o mais importante era preparar­-me, tomar um duche e experimentar a minha roupa quase toda, mas tinha de ser rápida tinha pouco tempo. 

			Hoje ia entregar os apontamentos a Valentim, tinha de impressionar, não que estivesse interessada nele ou ele em mim, lógico! Apenas também para o meu ego, todas as mulheres à face da terra, independente da sua idade deveriam se preparar para se sentirem belas todos os dias, oh… a quem queria eu enganar, dah! Queria mesmo muito impressionar.

			Tomei o pequeno­-almoço, uma torrada e um copo de leite quente com chocolate.

			— Fábio, já estás despachado? — Perguntei animada.

			— Sempre pronto… não me chamo Clara. — Res­-pondeu num tom de gozo.

			— Hoje meu querido, nada me irrita, até logo mãe, pai. — Suspirei sorrindo e fui direta ao Mini­-Cooper.

			— Até logo… ide com Deus. — Disse José.

			Quando cheguei à escola Lili e Alex estavam à minha espera, fomos para o poli, olhei em redor para avistar Valentim, mas nem sinal dele.

			— Um euro pelos teus pensamentos. — Disse Alex, sorrindo.

			— Não vale a pena pagares pelos meus pensamentos para ti são de borla. — Rimo­-nos.

			— Estava a ver se via o novo aluno, ontem pediu­-me para lhe emprestar os apontamentos. — Respondi.

			— Ah! Quando foi isso? — Perguntou Lili, espantada.

			— À saída da escola quando estava no carro à espera do Fábio... — Salva pelo toque da campainha, não queria avançar em pormenores à frente do Alex, já estava com uma cara de poucos amigos. Fomos para a aula, mas Valentim não estava, passaram 15 minutos e ele apareceu, pediu desculpas pelo atraso à professora, dirigiu­-se ao seu lugar e mesmo antes de se sentar olhou para mim com um sorriso daqueles que matam. 

			Não matou, mas eu tive de pedir à professora para ir à casa de banho, senti uma coisa estranha no peito que me dificultou a respiração, por mais esquisito que possa parecer era uma sensação excitante.

			Na casa de banho passei um pouco de água na cara, estava quente como quando acordei do pesadelo, que raio se passava comigo, estaria a ficar doida? Mal via Valentim ficava neste estado. Voltei para a sala recomposta.

			— Sou a tua melhor amiga, não sou? — Perguntou­-me Lili, mal me sentei com um ar sério, semicerrando os seus olhos castanhos.

			— Claro que és! — Afirmei­-lhe com um sorriso atordoado.

			— Então, diz­-me o que se passa contigo, andas distante, pareces... pareces apaixonada, mas daquelas que ficam KO. — Lili deixou­-me de boca aberta, era impossível apaixonar­-me de verdade por um rapaz que mal conhecia, além disso, todas as nossas paixonetas eram platónicas nunca passávamos disso.

			— O quê, eu? Apaixonada! — Murmurei a rir­-me.

			— Sim, tu Clara. — Nunca tinha visto Lili tão séria.

			— Então vejamos: os sintomas que afirmas não teres e que tiveram início ontem; estás no mundo da lua; e quando vês uma certa pessoa ficas corada e aquela sensação de borboletas no estômago, não?! Tipo sempre admirámos rapazes bonitos de morrer, mas nunca ficámos com SINTOMAS, filha, estás apaixonada… apaixonada pelo Valentim.

			— Não! Andas a ver muitos filmes, ando indisposta só isso. — Respondi, folheando o livro sem saber ao certo o que procurava.

			Estava doida, como poderia gostar de um rapaz que só conhecia há um dia e meio, será possível?! Não, devia haver outra explicação! Como a minha avó costuma dizer, deve ser só fogo de palha, vai passar.

			Tocou para a saída, dirigimo­-nos para o pátio, com um lindo dia de sol, tínhamos de aproveitar, estávamos sentados a pôr a conversa em dia quando apareceu a Vanessa, ela pertencia ao 11ºB, tinha reprovado, éramos todos amigos desde o 1º ciclo. Estava a beber um sumo de uma garrafa quando Lili me deu um encontrão no braço que me fez entornar o sumo para cima de mim.

			— Que foi? — Perguntei.

			— Desculpa, olha quem se está a dirigir para aqui.— Murmurou Lili.

			— Olá, tens os apontamentos? — Era ele, o causador dos meus distúrbios psicológicos e hormonais, Valentim.

			— Olá, sim tenho os aqui na mochila, um minuto… — Respondi sentindo um calor na cara.

			— Então! Valentim, certo?! Estás a gostar de Montalegre? — Alex meteu conversa, e eu que não dava com os apontamentos, que NERVOS.

			— Certo, sim como o próprio nome o diz uma vila muito alegre e calma, impossível não gostar de aqui viver. — Respondeu Valentim.

			— Achei, toma, espero que percebas a letra. — Entreguei­-lhe os apontamentos, sorrindo.

			— Hum… deixa­-me visionar. — Valentim folheou algumas folhas.

			— A tua letra é bem visível, perfeita. — Elogiou Valentim.

			Além de ser um monumento, as palavras quando lhe saiam da boca eram pura poesia para mim.

			— Ah! Ainda bem. — Corei.

			— Hei, Clara, porque não convidas o Valentim para ir connosco ao cinema no domingo!? — Disse Lili, deixando­-me envergonhada. 

			— Ah! Pois seria ótimo se viesses, vamos a Braga, se não tiveres carro eu… — Alex interrompeu­-me.

			— Não há problema, este fim de semana sou eu que levo o carro. — Alex nem me deixou terminar, oferecendo­-se para nos levar, por que raio estava ele a fazer estas cenas!? 

			— Sim, ia ser bom para conhecer a cidade, mas não posso aceitar tenho outras coisas combinadas. — Revelou Valentim, deixando­-me a pensar no pior, ele tinha namorada, só podia! 

			— Ah tá… — tentei disfarçar o meu desânimo.

			— Fica para a próxima. — Disse Valentim, afastando­-se com um sorriso.

			Naquele momento quando ele se afastou, notei que ainda não tinha feito grandes amizades, andava sozinho, apesar de ser simpático e educado. Alex estava com uma cara alegre pelos vistos alguém ficou feliz por o novo aluno não poder ir. Voltámos para as aulas, estava a pensar como Valentim tinha uma beleza fora do normal, quando fala mostra sempre um sorriso que ilumina o dia ou a noite de qualquer pessoa que esteja triste. Contentava­-me em ser só sua amiga, embora o meu coração precipitado dissesse outra coisa. 

			Chegou a hora de ir para casa, hoje ia sozinha, o meu irmão tinha treinos ficava na escola, iria depois com um amigo e o seu pai.

			Entrei em casa, mas não estava ninguém, dirigi­-me para a cozinha, vinha esfomeada, abri o frigorífico tirei um iogurte líquido, quando o fechei estava na porta uma folha que nem vi antes, dirigida a mim, da minha mãe:

			Vou fazer o turno da noite, deixei o bacalhau pronto, as batatas e os legumes na panela, é só acenderes o fogão, beijocas. 

			Na boa, mas primeiro vou começar o meu lanche, cortei uma grande fatia de bolo feito por Isaura, de iogurte que eu adorava, dirigi­-me para o sofá da sala acendi a televisão e pus no meu canal favorito, os desenhos animados.

			Nesta idade é estranho, mas era o que eu adorava ver: bonecada e novelas. Quando acabei o meu lanche, acendi o fogão preparei a mesa, de seguida fui dar banho. Ao fim do banho, levei alguns livros para cima da cama para estudar, entretanto, encostei­-me às almofadas e adormeci.

			Acordei com o som do telemóvel a tocar, quando vi quem era fui para atender, mas depressa larguei o telemóvel e corri para a cozinha, a comida devia estar em papa, felizmente estava no ponto, que sorte tive, desliguei o fogão, subi para o quarto para ligar à Lili.

			— Obrigado Lili por me acordares, se não fosses tu, hoje a minha família não ia ter janta. — Ironizei.

			— Ai filha, não estou a apanhar uma! — Respondeu Lili atónita.

			— Esquece, porque ligaste? — Perguntei­-lhe curiosa.

			— Estás sentada? — Perguntou­-me.

			— Sim! — Respondi­-lhe, lá vem bomba — Pensei eu.

			— Quando vinha no autocarro, imagina quem vi a ir a pé, acho que ia para casa porque já estava muito longe da escola. — Contava Lili baixinho.

			— Não faço a mínima, não estava no autocarro para ver, porque me estás a falar baixinho?! — Perguntei­-lhe.

			— O Valentim! — Disse Lili eufórica que só ela.

			— O Valentim?! Estranho! Se calhar gosta de caminhar. — Deduzi.

			— Pois, mas ainda tinha muito que caminhar, se bem me lembro na sala ele disse que morava a 10 ou 15 km da escola, muito longe para caminhadas, não achas? Chegava a casa à noite! — Lili tinha razão era estranho.

			— Pois não entendo! Se mora assim tão longe. — Respondi­-lhe confusa.

			Ouvi o som de um carro a chegar, fui à janela do corredor era o pai de uns dos amigos do Fábio, depois de um jogo de futsal deu­-lhe boleia até casa, tinha de ligar ao José António se ia demorar para lhe guardar a janta e assim despedi­-me da Lili. Desci para colocar a mesa,o José António disse ao telefone que estava a chegar. 

			Enquanto preparava a comida para as travessas pensei no que a Lili me contou, o novo aluno seria daqueles idealistas sobre o meio ambiente e por isso evitava os transportes para preservar a natureza! Era muito estranho não estamos propriamente em tempo de caminhadas, e hoje estava frio. José chegou e começámos os três a jantar.

			Ao fim de arrumar a cozinha, ajudei o meu irmão nos trabalhos de casa, depois dei boa noite ao meu pai. Dirigi­-me para o quarto e peguei nos livros para acabar os estudos que ficaram a meio, apesar de meter alguma coisa na cabeça não estava para ali virada. Passada uma hora, arrumei os livros para o dia seguinte, fui lavar a cara e os dentes e deitei­-me. Os lençóis estavam tão fofos e quentes que adormeci mal encostei a cara na almofada.

			Abri os olhos e estava de novo naquele sítio, entre tons de azul e branco, mas desta vez aquele ser misterioso cheio de luz estava mais perto, à minha frente, e mesmo assim não lhe conseguia ver o rosto era uma luz quente e muito forte, aquela dor no peito voltou e as lágrimas caíam­-me pelo rosto, estiquei a mão de novo sem medo para o alcançar, voltando a cair na escuridão, comecei a gritar desesperada.

			— Clara, outra vez, filha! — Disse José assustado, ainda estava a assimilar o que me tinha acontecido.

			— Aquele pesadelo, pai, voltou, é assustador.— Suspirei.

			— Já liguei à tua mãe ela está a chegar… — Disse José sentado de pijama ao meu lado na cama, com cara de sono.

			— Pai! Não era preciso, foi só um sonho. — Interrompi José António. 

			— Já viste o estado em que ficas depois desses sonhos! — O meu pai estava preocupado com os meus súbitos pesadelos. Quando tinha 10 anos tive um problema de saúde, lembro­-me de me afetar entre outras coisas a visão ao ponto de correr o risco de ficar cega, mas fiz um tratamento e recuperei. Por isso os meus pais ficam preocupados quando dou sintomas de que não estou bem.

			— Clara, como te sentes? Põe este termómetro debaixo do braço filha. — Perguntou­-me Isaura, tinha acabado de chegar.

			— Mãe não é preciso, não estou com febre, foi só um pesadelo. — Resmunguei.

			— Clara, deixa a tua mãe examinar­-te. — Mandou José António. 

			A minha mãe mandou sair o meu pai, para estar mais à vontade comigo, imaginava o que ela me ia perguntar já me estava a rir.

			— Filha, andas com algum problema na escola que queiras desabafar?! Um namorado ou… . — Perguntou calmamente, depois de o José António ter saído.

			— Não, mãe, não vás por aí. — Disse­-lhe.

			— Clara, não me estou a meter na tua privacidade, apenas quero compreender porque ficas tão alterada,estes pesadelos, isto tudo parece­-me ansiedade, não queres falar tudo bem. — Isaura sorriu­-me.

			— Mãe, não vale a pena te preocupares, estou bem. — Afirmei.

			— Vou ao quarto buscar um calmante dos meus, tomas metade para não ser forte para dormires melhor. 

			Isaura trouxe­-me metade do comprimido, tomei­-o, foi tiro e queda, nem me lembro de fechar os olhos.

			Não sei se foi do calmante, mas acordei tão pesada, só consegui mexer um braço, admirei­-me de o José António não estar aos berros para me acordar, estava a tentar levantar­-me quando olho para o despertador já passava das nove horas. Chamei pelo meu pai, mas ninguém respondeu, peguei no telemóvel tinha duas mensagens, uma da Lili e outra da minha mãe, a minha amiga queria saber porque faltei, estava preocupada, a outra era da Isaura, já era de esperar para não sair de casa que vinha por mim para ir fazer umas análises de rotina.

			Levantei­-me e vesti­-me, arrumei o meu quarto e depois fui arrumar o dos meus pais e o do meu irmão, concluindo aproveitei que estava em casa para fazer uma limpeza geral, gosto do trabalho doméstico, ver tudo limpinho. Um dia vou ser uma boa dona de casa, boa mãe, boa esposa, enfim, ai sonhar é tão bom!

			Enquanto fui à garagem aspirar o Mini­-Cooper, reparei num vulto a aproximar­-se, era Alex.

			— Bom dia, menina. — Alex cumprimentou­-me.

			— Bom dia, Alex. — Retorqui.

			— Então, hoje não vais para a escola? — Perguntou, tinha vindo almoçar a casa.

			— Só de tarde, vou fazer uns exames de rotina. — Expliquei.

			— Ah, ok, mas está tudo bem?! — Perguntou des­-confiado.

			— Sim, já tinha estes exames marcados há um tempo. — Ok estava a mentir, mas era uma mentira branca.

			— Ah bom, então boa sorte com a agulha, até logo. — Rimo­-nos, sabia do meu medo de injeções daquela ponta fina a entrar na minha veia, só de pensar davam­-me arrepios.

			Pensando bem ia tirar sangue, mas só entrava em pânico uns minutos antes de entrar no consultório por isso, ia acabar de aspirar e, entretanto, distraia­-me. Ainda ia a meio das limpezas quando toca o telemóvel:

			— Diz, mãe! — Atendi.

			— Prepara­-te, estou a chegar. — Disse Isaura.

			— Ok — Ui estou tramada.

			Dirigi­-me para o quarto para me mudar, lembrei­-me que da última vez levei uma camisola tão apertada que nem a conseguia puxar para cima que até a enfermeira disse… — Não tinha nada mais largo para vestir menina. — Rimo­-nos com a situação na altura, realmente que estupidez a minha.

			As análises foram rápidas, depois fomos almoçar, estava esfomeada, não tinha comido nada desde que me levantei para poder fazer as análises. Ao fim do almoço, a minha mãe levou­-me a casa para pegar no Mini­-Cooper e ir para a escola. A meio do caminho, ia a pensar em Valentim, para variar, já estava com saudades de lhe ver o sorriso. 

			Equipei­-me para a aula de educação física, que não era das minhas preferidas, mas também não me podia esforçar, Lili deu­-me um beijo na face, querida que só ela, parecia que já não me via há séculos, puxou­-me para ao pé de si e começámos a passar a bola uma à outra e assim sucessivamente. Lá estava ele, o novo aluno, com o sorriso que só ele tinha. O professor Bruno de educação física era alto o corpo bem estruturado, tinha 39 anos, já se notavam alguns cabelos brancos mais dos lados onde tinha o cabelo bem rapado e em cima um pouco volumoso, rosto fino com a barba bem delineada e curta, podia­-se dizer que as meninas raramente faltavam às aulas de ginástica, um professor com muito charme, entretanto mandou­-nos fazer uma pausa, tinha algo para nos dizer.

			— Meninos, lembram­-se do passeio que tinha ficado pendente? É o seguinte, já temos autorização, fica marcado para esta sexta. 

			— Bem, temos passeio, vai ser fixe! — Flipa Lili.

			— Sim, nada melhor que visitar a natureza, só me custa é caminhar. — Comentei.

			— Meninas, aqui o homem de aço até vos leva ao colinho. — Disse animado.

			Era mesmo do Alex, adorava atirar piadas ao ar,e armar­-se em macho latino. Acabou a aula, estavam todos empolgados para o passeio, até Valentim parecia radiante.

			Fomos para a cantina, a Vanessa já estava à nossa espera, Lili tinha­-lhe mandado uma mensagem do telemóvel. Estava com sede fui buscar um sumo, entretanto Valentim coloca­-se à minha frente em segundos, e cá vamos nós de novo, aquela sensação que Lili dizia, borboletas no estômago, estavam a começar a surgir, senti um calor na face.

			— Olá, assustei­-te! — Questionou­-me Valentim quase que a amparar­-me nos braços.

			— Oh não, é que… bem, apareceste sem contar. — Respondi um pouco atordoada.

			— É impressão minha ou assusto­-te sempre quando tento falar contigo?! — Perguntou Valentim.

			Meu Deus, como me desenrasco desta, isto não me está a acontecer! O cérebro bloqueou, tinha que dizer alguma coisa ou no máximo dos máximos para não me enterrar ainda mais, acenar apenas com a cabeça sim e não.

			— Não… é impressão tua, eu sou mesmo assim um pouco distraída. — Ri­-me para disfarçar o meu nervosismo.

			— A mim pareces­-me divertida e não distraída.— Agora Valentim deixou­-me perplexa, aquilo era um elogio!?

			— Boa! Ao menos divirto alguém. — Respondi num tom de ironia.

			Estava admirada com o meu discurso, e assustada com a sensação que eu tinha de que aquele ser à minha frente me deixava totalmente desequilibrada. 

			— Como de manhã faltaste! Era só para te entregar os apontamentos tirei fotocópia, e... bem entrego­-te os agora. — Pareceu­-me que Valentim estava a apressar a conversa.

			— Está bem! Só faltei porque fui fazer umas aná-lises... — Porque estava a dizer o que fui fazer!

			— Eu sei, vou indo, até logo... — Disse Valentim, afastando­-se.

			— Até logo… — Respondi, ficando a olhar a vê­-lo afastar­-se.

			Cheguei a casa com o meu irmão, subi para o meu quarto e mudei de roupa, voltei a descer e preparei o lanche para mim e para o Fábio, que me pediu com muita gentileza, entretanto pensei no que Valentim me tinha dito — “Eu sei” — Como é que ele sabia que tinha ido fazer exames!? O Alex não lhe diria tenho a certeza, só se perguntou à Lili, dah claro, normal, levei o lanche ao meu irmão, subi as escadas até ao meu quarto peguei no telemóvel e liguei à minha amiga.

			— Sim, filha. — Atendeu­-me Lili.

			— De manhã disseste alguma coisa ao Valentim sobre ir fazer as análises, ou ele perguntou alguma coisa? — Perguntei ansiosa.

			— Não, aliás só eu e o Alex é que sabíamos, depois de me responderes, mas porque perguntas?! — Lili confirmou. 

			— Esquece fiz confusão, obrigada Lili, depois ligo­-te mais tarde. 

			Esqueço é eu! Estou a fazer um filme sem pés nem cabeça, estava a delirar então podia ter outras formas de saber, não é?! Enfim, não entendo a reação dele quando chega perto de mim é tão doce e depois no meio da conversa fica atónito, e tenta me despachar, só tem uma lógica para tudo isto, devia ser tão chata que Valentim cansava­-se em segundos de conversar comigo.

			Voltei para a cozinha, tinha deixado lá o meu lanche, perdida nos meus pensamentos comi tanto que até fiquei maldisposta. Voltei para o meu quarto e adormeci. 

			Passou­-se mais um dia na escola, podia ser como outro qualquer, mas não, desde a chegada de Valentim, vivia os dias com mais intensidade e novas sensações, já estava a ir para casa, ao chegar fui­-me deitar, parecia que trazia um fardo às costas, o Fábio tinha ficado nos treinos, estava tão exausta e triste, não sei porquê, mas sentia um aperto no peito. Acordei com a voz do meu pai, bem pensei, está na hora do jantar, mas não, já era de manhã, eu tinha adormecido e nem sei como ainda me encontrava de pijama, realmente eu estava com os meus neurónios atrofiados, e perdida nos dias, horas e no tempo.

			Acordei bem rápido, era sexta­-feira, dia do passeio ao Gerês, não podia chegar atrasada se não perdia o autocarro. Equipei­-me a rigor escolhendo um fato de treino bege escuro com umas riscas pretas dos lados, ténis em bege e prontinha para um passeio na natureza. Quando cheguei já estavam as turmas todas a postos.

			— Hei, vens toda gira… — Elogiou­-me Lili. 

			— Obrigada, tu também. — Retribui o elogio, sorrindo.

			— Então, miúdas? Prontas para o passeio? — Per­-guntou Alex.

			— Uau, que entusiasmo, Alex, estás com a pilha toda. — Ironizou Lili.

			— Claro, além do mais na companhia de duas… aliás três belas meninas! 

			Vanessa juntava­-se ao nosso grupo, apesar de pertencer a outra turma.

			— Hello, pessoal! — Cumprimentou­-nos com o seu modo muito cool, como sempre. A Vanessa era um pouco rebelde, com as suas madeixas rosa no seu cabelo loiro, vestia­-se sempre de preto e roxo, acho que nunca vestiu uma cor suave, é muito independente, a vida para ela tem que ser curtida ao máximo, daí as excentricidades que costuma cometer, se alguém tiver em baixo é ter a sua companhia para animar.

			Não tinha visto Valentim, quando de repente ele aparece com o professor Bruno, com uma t­-shirt branca um casaco desportivo preto com capuz, e uns calções pretos, vinham carregados com algum equipamento para quem quisesse escalar.

			— Meninos as autorizações, quem tem para entregar rápido… … Vamos a natureza espera­-nos. — O professor Bruno estava entusiasmado com o passeio, como tinha feito 18 anos em julho não precisava de autorização.

			Entrámos no autocarro e seguimos para o Gerês, enquanto íamos de viagem coloquei os phones para ouvir a tal música, Lili ia ao meu lado e conversava com a Vanessa e o Alex que seguiam nos bancos de trás. Olhei ligeiramente para a frente, Valentim ia sozinho, pensei em lhe fazer companhia, mas desisti, a coragem tinha se acovardado, contentava­-me em ouvir música e de vez em quando olhava, estava a ser uma rotina agradável, como diz o ditado” os olhos também comem”.

			— Pessoal, chegámos ao destino. — O professor Bruno estava mesmo eufórico e os meus colegas também.

			Peguei na mochila onde levava o lanche entre outras coisas necessárias e sai do autocarro, Lili, Vanessa e Alex vinham atrás de mim.

			— Clara, eu levo­-te a mochila — Ofereceu­-se Alex. 

			— Ai que querido! Então toma lá mais estas. — Disse Lili para Alex entregando­-lhe a mochila dela e a da Vanessa dando gargalhadas.

			Lili tinha um fraquinho por Alex, sempre teve, por isso quando ele tentava ser mais gentil comigo eu ignorava para não a magoar, mas tenho esperanças que o Alex desista do sentimento que nutre por mim e enxergue Lili.

			— Hei! Valentim… — Chamou Vanessa.

			— Chamaste!? — Respondeu Valentim

			— Ya… junta­-te aqui a nós. — Disse a Vanessa.

			Estávamos já a subir pelo monte acima e Valentim juntou­-se ao nosso grupo, todas as raparigas que estavam em grupos percorriam no de cima a baixo com olhares indiscretos e rodeavam­-no com perguntas estúpidas, bem pelo menos na minha mente eram perguntas de engate.

			— Então, Valentim, as miúdas não te largam. — Murmurou Alex. Valentim respondeu com um sorriso baixando o rosto, meio envergonhado.

			— Hum… não cheira a queimado! — Vanessa já estava a meter­-se com Alex.

			— O quê?! Fogo! — Disse Alex, olhando em volta sem se aperceber da indireta, como de costume.

			Chegou o ponto difícil da caminhada, era só a subir, mas a paisagem cada vez ficava mais fascinante, mesmo com um dia de sol o ar estava frio não se via civilização apenas montes e mais montes e rochedos, mas o melhor estava por detrás dos penedos.

			Quando chegámos a meio da caminhada passámos um caminho muito estreito através de umas rochas enormes parece que estávamos em outro mundo, aquela paisagem tinha­-me deixado de boca aberta.

			O professor Bruno mandou­-nos fazer uma pausa o que foi ótima ideia que estava cansada, e aproveitei para apreciar aquele lugar como era magnífico as árvores eram enormes, estávamos rodeados de rochas e passava um pequeno riacho, aquele verde era tão forte e com cheiro a natureza não podia ser mais puro, reparei que além dos professores haviam uns senhores a vigiar aquela parte do Gerês, os seguranças ou guardas do parque tinham fardas iguais e alguns comunicavam por rádios, havia alguns veados selvagens, foi impressionante vê­-los de tão perto.

			Sentia alguém a olhar e virei­-me, Valentim estava com cara de quem queria perguntar alguma coisa. Antecipei­-me a ele e perguntei.

			— Ias dizer­-me algo! 

			— Não, quer dizer vejo que estás tão impressionada com esta paisagem, gostas mesmo da natureza! — Respondeu­-me Valentim.

			— Quem não gosta?! — Perguntei confusa.

			— As pessoas que estão cegas pela ganância. — Disse com tristeza na sua voz.

			— Como assim!? — Fiquei atónita.

			— Achas que o mundo tem salvação com os gestos dos humanos, as florestas para a maioria das pessoas é um investimento económico, não olham a meios para atingirem os fins. — Disse Valentim, tinha uma irritação na sua voz.

			— Falaste bem! Para a maioria das pessoas pode ser só lucros, mas não vamos pensar que todas as pessoas pensam assim, vamos ter esperança de que são mais os que as protegem do que os que destroem. — Tentei ser menos dramática, sem dúvida ele era um defensor da natureza por isso é que ia a pé todos os dias para casa como o viu Lili.

			— Desculpa… empolguei­-me a falar... é que é tão raro ver assim pessoas a olharem a natureza com um brilho no olhar… como o teu. — Disse o Valentim deixando­-me completamente KO, tentei disfarçar quando senti um calor na minha face. 

			O professor Bruno chamou a atenção de todos que iríamos continuar a caminhada, Valentim levantou­-se e estendeu­-me a mão para me ajudar a levantar, quando estiquei a minha mão e pousei na dele sentindo a sua pele macia as minhas pernas ficaram bambas, o meu coração parecia que ia sair pela boca, estava frio, mas eu sentia­-me muito quente. Começámos a caminhar novamente, agora iríamos passar dentro de uma gruta, era muito estreitinha e inclinada para cima, húmida, assustou­-me um pouco tinha fobia de sítios apertados e escuros, fiquei um pouco tonta:

			— Clara! Estás bem? — Perguntou Alex.

			— Sim… quer dizer mais ou menos. — Respondi agonizada.

			Alguém me agarrou o pulso e passou o braço pela minha cintura colocando a mão, olhei para o Alex estava tenso.

			— Vamos!? — O seu toque fez­-me sentir um friozinho na barriga. Com Valentim a meu lado o medo passara e entrámos na gruta. Dois professores já se encontravam na saída da gruta, tinham lançado uma corda para subirmos com mais facilidade. À saída, o professor Bruno deu­-me a mão ajudando­-me a sair da gruta, era curta, mas fiquei feliz de ver luz outra vez. Na saída haviam rochas enormes, existiam cordas e setas para indicar o caminho e para as pessoas se segurarem não era nada perigoso pelo contrário era magnífica aquela paisagem, Lili quis tirar umas fotos, enquanto isso baixei­-me para atar os atacadores dos ténis, quando me levantei a minha turma não estava lá mas ainda os ouvia a falar, apressei o passo para não me perder e num segundo escorreguei por uma rocha, só parei cá em baixo em cima de giestas entre outras plantas selvagens amparando­-me a queda, decididamente isto não me estava a acontecer, tentei subir e não conseguia era uma rocha muito lisa e alta pelos vistos os meus ténis não eram muito adequados para a situação. Sem querer entrar em pânico, acalmei­-me e chamava bem alto para ver se alguém me ouvia, pronto já estava em pânico, não conseguia sair dali sem ajuda. 

			— Alguém me ajude por favor… Lili, Alex. — Chamei alto.

			Enquanto isso senti uma ventania muito forte deixando­-me arrepiada, em poucos segundos parou, foi quando vi um braço, decididamente hoje era o dia de me darem as mãos.

			— Agarra­-te bem, Clara… — Era Valentim.

			Agarrei os braços dele com força, acho que nem cheguei a pôr os pés na rocha subi sem qualquer dificuldade, ele era mesmo forte parece que tinha puxado por uma pena.

			— Desculpa… hoje estou completamente desas­-trada… — Desculpei­-me envergonhada.

			— Estou aqui para te proteger. — Disse Valentim com firmeza.

			— Reparaste na ventania?! Foi tão… tão… forte e repentina! — Desabafei desconfiada que fosse um pequeno tornado de vento.

			— Não… não vi nada. — Respondeu­-me Valentim. Lili, Alex e Vanessa apareceram para me “resgatar”.

			— Clara, estás bem? — Perguntou Alex.

			— Amiga, assustaste aqui o Tarzan. — Disse a Vanessa num tom de ironia referindo­-se ao Alex.

			— Magoaste­-te!? — Lili estava atrapalhada.

			— Calma, estou bem… apenas escorreguei… parece que não vim muito bem equipada. — Expliquei, rindo­-me.

			— Bem, pessoal e se fossemos andando, o professor vai­-se passar. — Disse a Vanessa.

			Dirigimo­-nos ao caminho onde se encontravam os professores e o resto dos alunos, Valentim caminhava ao meu lado sem grandes falas, apenas esboçava um sorriso que valia mais que palavras. Estavam todos sentados à nossa espera. 

			— Então, meninos aventureiros, já sabem que não se podem afastar do grupo… — Resmungou o professor Bruno.

			— Desculpe, professor, a culpa foi minha escorreguei lá trás, mas… — Tentei­-me explicar.

			— Estás magoada?! Eu disse para não se afastarem. — Ralhou o professor Bruno examinando­-me para conferir se estava bem.

			— Não foi nada só umas nódoas negras… — Respondi.

			— Ok, não parece que tenhas nada partido. Bem, pessoal, já estamos todos? Vamos fazer uma pausa para o lanche depois seguimos outro trilho para o autocarro, sem desvios ok?! — Explicou o professor Bruno, depois avisou, olhando de lado para o nosso grupo.

			Apoiei­-me em Lili, e fomos assim as duas, Alex levou­-me a mochila novamente, estávamos a acabar a visita de estudo, dirigimo­-nos de novo para o autocarro, Valentim estava sempre ao nosso lado, fazia­-me sentir segura. Chegando à escola finalmente, estava ansiosa para chegar ao meu carro e ir para casa, já estava escuro, Alex levava Lili e Vanessa. Reparei que Valentim, mal saiu do autocarro, foi embora a pé, não tinha ninguém à sua espera, apressei­-me a ligar o carro e fui na sua direção, por mais defensor ou desportista que fosse era perigoso ir a pé a estas horas pela estrada, ainda para mais com o frio que estava, abrandei o Mini­-Cooper abri o vidro e tentei ser o mais descontraída possível.

			— Bem, como agradecimento por me teres salvo, que tal uma boleia? 

			— É uma boa proposta… e se não aceitar és bem capaz de me atropelar! — Ironizou Valentim com um pequeno riso.

			— Por isso, é melhor estares do lado de dentro em segurança! — Revirei os olhos tipo “não sabes da missa a metade” dada a minha BOA condução.

			— Hum, concordo. — Respondeu.

			Entrou colocando o cinto de segurança, estava nervosa, Valentim ao meu lado no carro à noite, de repente, fiquei com tanto calor que tive que abrir o vidro para resfriar um pouco, entretanto.

			— Valentim tens de me guiar ah... a tua casa, onde te deixo? 

			Não que tivesse com vontade de o deixar, por mim nem que gastasse o depósito todo, só para andarmos pela estrada fora na companhia dele, o dia começou mal, mas estava a acabar maravilhosamente bem.

			— Pombeira… — Indicou Valentim.

			— Ok… O quê?! Mas tu moras ao pé da barragem?! — Fiquei parva, impossível, perto de mim, mas como?! Os únicos vizinhos que conhecia era a família de Alex e o senhor António que infelizmente tinha falecido, e a esposa tinha vendido a casa, será? Só podia ser aí, dei uma guinada no volante, era informação a mais para o momento. Ok, controla­-te, CLARA. 

			— Sim, ainda estou a meio das mudanças. — Disse Valentim um pouco desconfiado da minha guinada e libertou um riso.

			— Então é na casa que era do senhor António carpinteiro, conheço bem, quando era mais novinha ia com o meu irmão passar lá as tardes, saudades desse tempo… bem fica perto, muito perto… — Disse estupefacta. 

			— Perto do quê? — Perguntou curioso com a minha reação mal disfarçada.

			— Da barragem… — Respondi.

			Conduzi por uns bons minutos em silêncio ele era meu vizinho! Toma e embrulha.

			— Chegámos, estás entregue são e salvo… 

			— Obrigado pela boleia… mas estás bem!? — Perguntou Valentim com um olhar desconfiado.

			— Sim… sim, estou apenas cansada do percurso de hoje. — Tentei disfarçar.

			— Então,  até amanhã… Clara. Obrigado. — Despe-diu­-se com o seu belo sorriso deixando­-me sem fôlego.

			— Até amanhã … — Retribui com a voz trémula.

			Até casa parecia que o caminho tinha crescido nunca mais chegava, saí do carro acho que não o estacionei em condições, Isaura estava a pôr a mesa e o José António na sala com o Fábio a ver a bola, passei por eles como um fantasma, pareceu­-me ouvir o meu nome, mas nem me virei, estava em estado de choque, como era possível estas coincidências todas? Ele morava sozinho, pelo menos parecia não estar ninguém em casa, quando o deixei, as luzes estavam apagadas não havia uma alma viva. Despi­-me para dar banho estava suada, tinha tanto calor. Reparei que o meu corpo estava com algumas nódoas negras e feias, se a Isaura me visse estava condenada a um sermão de cuidados.

			No fim do banho cheguei o creme hidratante pelo corpo, as nódoas negras iam demorar a sair, o que valia é que era inverno altura ideal para andar toda tapadinha, ao menos isso a meu favor. Desci para jantar, mas não conseguia tirar da cabeça que Valentim morava a uns metros de mim, os meus pais falavam, mas apenas ouvia um zumbido ao fundo. Peguei num iogurte e levei para o quarto sentei­-me no pequeno sofá em frente à janela, como ele estava tão perto.

			Pensei em todas as coincidências que estavam a acontecer e cheguei à conclusão de que o destino está marcado desde a nossa existência na terra, ou também poderia estar a alucinar fazendo um grande filme, que era o mais provável.

			Quando estava perto de Valentim era como se perdesse o equilíbrio nas pernas, formando­-se um rebuliço na minha barriga ficava desorientada, era uma sensação estranha, mas boa. Amanhã é um novo dia, era melhor dormir e parar de fantasiar.

			Era fim de semana, normalmente saíamos para um passeio familiar aos sábados, mas este fim de semana tinha outras coisas em mente.

			— Então podíamos ir até Braga um pouco mais tarde, ao cinema que dizem? Jantávamos por lá. — Perguntou Isaura.

			— Ótima ideia mãe, mas não vou poder ir, tenho de estudar e a Lili ficou de vir ter comigo, além disso amanhã ficámos de ir todos ao cinema e também temos uns trabalhos para apresentar, posso ficar, certo?! — Não menti, apenas omiti.

			— Hum, com uma condição. — Disse o meu pai.

			O que viria aí… 

			— Podes gravar o jogo que vai passar às 17:00h no canal desportivo! — Pediu José António, estava à espera de algo aterrador, suspirei.

			Eram 15:00h quando a minha família saiu de casa, esperei uns minutos e peguei no meu Mini­-Cooper dirigi­-me a casa de Valentim, claro que não parei, primeiro passei só para verificar se estava alguém em casa.

			As janelas estavam abertas, devia estar alguém, fui até mais à frente fiz inversão de marcha virei para trás, voltei a olhar de relance quando vi Valentim através de uma das janelas, acelerei a fundo acho que pela primeira vez tinha queimado pneus ao Mini­-Cooper, cheguei a casa sentia a minha face ainda a queimar, que iria pensar de mim, ou que era louca, e definitivamente que o andava a espiar, ai meu Deus, que estúpida, onde eu tinha a cabeça! 

			Precisava apanhar ar estava um dia mais ao menos, fui até à barragem, reparei no telemóvel tinha mensagens da Lili e do Alex, mas deixei­-o em casa, precisava mesmo refletir no que tinha acabado de fazer, pensei que a fase de adolescente já me tinha passado, estava fora de controle. 

			Sentei­-me numa rocha mesmo ao pé da barragem, era redondinha um pouco difícil de subir, para descer era mais fácil, dependendo do sítio, porque tinha mais rochas à sua volta. A barragem estava bem cheia, havia alturas do ano que a grande rocha ficava submersa, quando queria paz era este o meu refúgio.

			Deitei­-me para trás a olhar para o céu, fechei os olhos, que delícia uma brisa fresca batia­-me no rosto e ao mesmo tempo o sol aquecia­-me a face.

			Senti que estava a ser observada, ouvi passos a raspar pela rocha nem tive coragem para abrir os olhos, Valentim teria vindo até aqui depois da minha triste cena, o meu corpo ficou paralisado, era melhor fingir que estava distante. Tapam­-me os olhos, disse a primeira palavra que me veio à cabeça nem tive tempo de raciocinar.

			— Desculpa… — Tinha o coração acelerado, com as mãos no peito.

			— Desculpas aceites … — Abri os olhos, que balde de água fria.

			— Alex! Pensei que… — Nem sabia o que dizer.

			— Quê? Porque me pediste desculpa!? — Pergun-tou confuso, olhando­-me com os seus grandes olhos azuis.

			— Estavas à espera de alguém? — Interrogou­-me.

			— Hum não, estava a pensar em voz alta… — Afinal, não estava a contar com ninguém, mas omiti os meus pensamentos.

			— Clara, ultimamente andas, não sei como dizer… distante. — Disse Alex.

			— Como assim, distante! Moramos perto um do outro… Pronto não é bem ao lado, mas não fica muito longe. — Tentei brincar com a situação e rimo­-nos.

			— Pois, mas não estou a falar dessa distância, mas de nós, do grupo! Quando saímos ou estamos todos juntos o teu corpo está presente, mas o teu pensamento… está longe! — Alex assustou­-me com o seu desabafo, fazendo­-me sentir como um copo de água totalmente transparente.

			— Bem! A tua nota a filosofia vai ser alta, pareces um filósofo a falar. — Ironizei.

			— Está tudo bem! Apenas tenho andado cansada, de noite não durmo bem e como não descanso ando assim... abananada. — Ironizei.

			— Mas se o problema for esse eu posso ajudar, sou um bom contador de histórias de embalar… — Brincou Alex pondo­-me a mão no ombro.

			— Acredito que sim… — Retorqui. 

			Alex pegou na minha mão e reconfortou­-me, era um bom amigo, quando precisava dele estava sempre presente, até me fez deixar de pensar em Valentim, conversámos algum tempo quando de repente … 

			— Ai meu Deus! Que horas são? — Perguntei desnorteada, levantando­-me da rocha.

			— Ah... 16:10h ainda é cedo… — Nem deixei Alex acabar a frase deslizei pela rocha abaixo.

			— Tenho pressa… O JOGO. — Disse correndo.

			— Jogo! Que jogo? — Gritou Alex.

			Cheguei a casa quase a voar, tinha de ligar rápido a televisão procurar o canal, tinha de ser responsável com um pedido do meu pai ou não teria outra oportunidade como tive hoje.

			Fazer tudo o que os meus pais pedissem, era uma boa maneira de ter algo em troca, um suborno que sempre funcionou.

			Estava tudo em ordem, o programa estava a gravar, fui até à cozinha lanchar qualquer coisinha, deixei o Alex quase a falar sozinho, depois mandava­-lhe uma mensagem a explicar. Comi uma sandes de chouriço com queijo e fiambre e bebi um iogurte líquido peguei numa maçã, fui até ao meu Mini­-Cooper buscar o telemóvel mandei uma mensagem à Lili, que para todos os efeitos ela tinha passado a tarde a estudar comigo, claro que não valeu de nada mandar a mensagem mais valia ter telefonado, ligou­-me de seguida, curiosa.

			— Como passei a tarde toda a estudar contigo, filha posso saber que matéria foi? — Perguntou Lili no gozo.

			— Preciso desabafar, se não, vou explodir. — Disse­-lhe andando de um lado para o outro.

			— Então que se passou? Ai andas tão estranha, aposto que tem a ver com o novo aluno, acertei? — Supôs Lili.

			— Sim… quer dizer não sei… acho que estou a ficar maluca. 

			— Calma… não estás maluca, filha, mas perdidamente apaixonada, Clara, não há sentimento melhor no mundo que nos sentirmos assim… — Lili estava ainda mais entusiasmada do que eu… até me fez rir.

			— Como isto foi acontecer comigo! Em tão pouco tempo… mas é uma sensação tão estranha não consigo estar muito tempo sem o ver, e quando o vejo, nem que sejam segundos o meu coração dispara. — Desabafei.

			— Pois... é lixada a paixão. — Disse Lili.

			— E tem mais, ele mora perto da minha casa… estou perdida. — Contei a novidade à Lili.

			— O quê! Estás a gozar certo? — Disse Lili, sur-preendida.

			Adorava a ideia de o ter tão perto de mim, fazia­-me sentir como se estivéssemos mesmo um ao lado do outro, isto não era só paixão era algo mais, não conseguia explicar, apenas sentir. Estava perdida nos meus pensamentos, entretanto, Lili falava ao telemóvel.

			— Hello! Filha estás aí ou na lua?! — Ironizou Lili.

			— Hum... eu estou aqui, mas a minha mente está do outro lado da estrada. — Disse rindo­-me.

			— Lili, então estamos combinadas, toda a tarde a estudar e depois fui te levar a casa. Adiámos o cinema, amanhã avisa o pessoal, marcámos para o outro fim­-de­-semana, ou vão vocês ok? Bem vou dar um jeito na casa com esta cena toda não fiz nada, xau, filha. — Despedi­-me de Lili.

			— Oh sim, já nem me lembrava, ok fica bem, xau… apaixonada. — Despediu­-se Lili.

			O fim de semana normalmente passava rápido, mas este demorou uma eternidade.

			Era segunda feira, o meu irmão, como de costume, sai do carro sempre ainda em andamento quando tento estacionar, o que me irritava imenso.

			Cheguei ao poli, enquanto ia a andar reparei nos casais de namorados agarradinhos aos beijos, outros de mão dada, mais novos do que eu. Pensei para comigo se algum dia me viria assim, de uma coisa tinha a certeza: a paixão e o amor eram distintos, nem sempre se faziam acompanhar um do outro, provavelmente o meu sentimento por Valentim era simplesmente uma atração física uma paixão platónica, mas era uma sensação que eu não conseguia controlar como se ele fosse um íman atraindo­-me para si.

			Avistei os meus amigos no fundo do poli quando sinto alguém a agarrar­-me no braço, era Valentim, olhei fixamente para os seus olhos, eram hipnotizadores, nem que quisesse desprender e mexer­-me não conseguia, a minha respiração era ofegante, tentei não me descontrolar, sempre que se aproximava de mim ficava bloqueada.

			— Clara, podemos falar? — Nem precisava perguntar.

			— Hum… claro. — Balbuciei, meu Deus, será que me viu passar em frente da casa dele, bem eu vi­-o, mas é uma estrada nacional, certo? Passam carros não muitos, mas passam já estava a fazer um filme, ainda me olhava fixamente nos olhos assim não conseguia sequer articular uma palavra.

			— Sábado, passaste em frente da minha casa, pareceu­-me que ias parar … , mas quando apareci, tu... — Disse Valentim, meio envergonhado. Isto estava a ficar descontrolado, que vergonha e agora que digo?!

			— Ah, pois foi!… eu também te vi. — Tentava inventar alguma coisa, mas nem mentir conseguia, ainda me enterrava mais.

			— Vives num sítio muito harmonioso, rodeada pela natureza, segui o caminho até à barragem e como estavas acompanhada não era educado da minha parte interromper… — Valentim parecia da família real quando falava, era um príncipe, fiquei com as pernas bambas, não acredito que ele esteve lá, ele já sabia que eu morava ali! Sorri para mim mesma.

			— Mas não interrompias nada, o Alex é meu amigo, estávamos apenas a conversar, mas podemos dar uma volta pela barragem quando quiseres… tem sítios fantásticos! Vais adorar conhecer. — Agora transformei­-me numa oferecida, o que me estava a acontecer, endoudeci! Ao menos não gaguejei, mas praticamente me atirei ao Valentim, tinha de me explicar, não queria que ele ficasse a pensar que tinha algum tipo de relação com Alex além de amizade.

			— Ah sim… pode ser! — Respondeu com um sorriso tímido afastando­-se. Enquanto ficámos a conversar não existia mais ninguém à nossa volta nem um ruído sequer.

			Passámos as aulas que tínhamos em comum a olhar um para o outro sempre disfarçadamente, o olhar por vezes diz mais que as palavras.
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